
EUCLIDES DA CUNHA, 
O CONSELHEIRO . 
E A PSIQUIATRIA 

WAL TER PINHEIRO GUERRA 

Partindo da rotulação de "paranóico", dada por Euclides da 
Cunha a Ant6nio Vicente Mendes Maciel, o "Antônio 

Conselheiro", o autor compara princfpios de psiquiatria com 
as descrições do singular personagem contidas em ''Os 

Sertões". 

E 
uclides da Cunha, ocu
pando-se de Antônio Vi
cente Mendes Maciel, 

com grande propriedade, rotulou
-o como paranóico. Para esse diag
nóstico, há que levar em conta o 
aspecto geral do indivíduo e o seu 
biótipo, como ressaltam os espe
cialistas. 

Mesmo porque, segundo a 
medicina psicossomática, que 
abrange o físico e o psiquismo do 
paciente, tevam os psiquiatras a 
enquad rã-los, 'pelas suascaracte~ 
rísticas somáticas e psíquicas, a 
um dos biótipos a que possa 
adaptar-se. 

A Psiquiatria partiu do prin
cípio que as doenças mentais 
ocorrem, em sua variedade, em 
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determinados tipos constitucio
nais. Notando que havia diversi
dade de· grupos de pacientes, 
entre si, Ernst Kretschmer, um dos 
pais da Biotipologia, concebeu 4 
modelos fundamentais de bióti
pos: pícnicos, astênicos ou leptos
sômicos, atléticos e displásicos ou 
displásticos. · 

Quanto aos temperamentos, 
estabeleceu-se em ciclotímicos e 
esquizotímicos, sendo o !')rimeiro, 
encontrado nos pícnicos e a esqui
zotimia, nosastênicosou leptossô
micos. Quanto aos atléticos, seu , 
temperamento é o enequético. Os 
ciclotímicos.são alegres, gozado
res da vida, rapidamente fazem 
amizades e, pela sintonia afetiva, 
mostram-se sociáveis, extroverti-
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dos, facilmente adaptáveis ao 
meio social em que vivem, o que os 
faz destacarem-se no ambiente 
em que atuam. 

Jáosesquizotímicospendem 
mais para a seriedade e um certo 
ar de recolhimento. São reserva
dos, introvertidos, com escassas 
reações afetivas. Apresentam difi
culdades de relacionamento e são 
pouco sociáveis. Têm facilidade 
para escrever e discursar e costu
mam exercer-um certo grau de fas
cinação · entre as massas 
populares. 

Doravante, ressaltaremos to
dos os termos que, de certa forma, 
fázempartedoquadrodaparanóia 
que, ao que tudo indica, era o de 
Antônio Conselheiro. Convém 
lembrar a "fascinação" que ele 
chegou a exercer entre seu povo. 
Esse tipo de pessoas é dado a filo
sofar, com relativa facilidade, 
sendo capaz de liderar grupos, de 
que se tornam condutores. São 
frios, dapos ao "fanatismo", inclu
sive o de "caráter religioso". 

Segundo o professor J. A. 
Vallejo-Nagera, titular de Psiquia
tria da Faculdade de Medi.cina de 
Madri, há que levar em conta a 
"biografia do enfermo", na qual 
se acha encravada a moléstia. 

Esse ·psiquiatra espanhol 
aponta a necessidade de atender 
ao "significado biográfico" de seu 
padecimento. O aspecto geral do 
indivíduo e o seu biótipo são leva
dos em grande conta pelos espe
cialistas, mesmo porque, segundo 
a medicina psicossomática, que 
comovi mos, abrangetantoofísico 

A Defesa Nacional 

como o psiquismo, faz com que o 
especialista procure enquadrar o 
paciente, pelas suas característi
cas somáticas e psicológicas, ou 
seja, em um dos biótipos a que 
possa adaptar-se. 

Veriflcou-se que as doenças 
mentais ocorrem em sua varie
dade, em determinados tipos 
constitucionais. Em sanatórios 
pará doentes mentais, Ernst Krets
chmer, um dos pais da Biotipolo
gia, observou que o aspecto geral 
de determinados grupos de pa
cientes diferia entre si. Notou, 
por exemplo, que num conjunto de 
esquizofrênicos, os indivíduos que 
o formavam eram do tipo retilíneo 
e alongado, ao passo que, no 
grupo de maníaco-depressivo, 
seus componentes eram de tórax 
avantajado. 

Daí, concebeu os tipos funda
mentais de biótipos, que já vimos. 
Dizem os psiquiatras que a para
nóia é a doença clássica da Psiq ui
atria, com sua individualidade 
clínica bem definida e sem reper
cussãoanátomo-patológica. É, an
tes, uma anomalia constitucional, 
não anatomicamente definível. 

Consiste num quadro psicó
tico autônomo, caracterizado por 
um' 'delírio lúcido, evolutivo e sis
temático", onde o delírio mantém
-se coerente, complicando-se, aos 
poucos. Essa anomalia constitu
cional leva à deterioração da' 'es
trutura mental", em particular, na 
"esfera mental", mais acentuada
mente na esfera "crítico ideativa", 
que subordina os elementos da es
fera afetiva, condicionando-a. 
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Lentamente, se dá o desapa
recimento do "senso da reali
dade''quesetornacadavezmais 
acentuado. O doonte ''isola-se" pro
gressivamente do ambiente que o 
circunda, para recolher-se ao seu 
falso castelo de cartas. Torna-se 
sujeito a "alucinaçõesdetodosos 
tipos", sobretudo "auditivas", 
quando julga ''ouvirvozes'' illexis
tentes.' Seu discurso, é geralmen
te estereotipado. O delírio, por sua 
vez, relaciona-se com o hábito do 
indivíduo. Ora julga-se possuído 
p$10 demônio, ou cai num "delírio 
místico", pelo qual julga-se dotado 
ou investido de missão particular, 
que lhe fora "outorgada por 
Deus". 

Na fala e na escrita destes pa
cientes, se podem encontrar pala
vras novas, neologismos que 
exibem colorido simbólico, com o 
que mostram estreita relação. A 
linguagem, por vezes, demonstra 
alto grau de incoerência devido à 
"logorréia", e a riqueza de neolo
gismos é de construção "insen
sata". 

Há uma fase em que-se torna 
"insaciável", com tendência ao 
"isolamento" do meio social em 
que vive, "ocultando-se em seu re
duto". Esta é a ocasião em que a 
doença atinge o seu fastígio. A isto 
é levado, por ver, através de sua 
mente doentia, um·a con&piração 
domeiosocialdequeparticipa,di
rigida contra ele. 

Quando não, pende para o 
"auto-isolamento'~ e pode reagir 
com violênci.a. ''ll")surge-se contra 
a legalidade vigente" de forma 
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"monótona e insistente", com ten
dência a crescer e evoluir, a ponto 
de ir para o hospício. 

Háosque,dentreosdelírios, 
apresentam os de "grandeza, am
bição", de caráter pseudo
-científico, como de caráter 
"místico". Quando é o místico que 
predomina, idealizam e pregam 
uma nova ordem social ou uma 
"nl')va religião". 

Em virtude de sua longa evo-
1 ução, a moléstia permite a longe
vidade do paciente, podendo, 
então, juntar-se ao quadro clínico 
fatores novos, devido à arterioes
clerose ou à senilidade. O Conse
lheiro viveu 69 anos. 

A paranóia caracteriza-se por 
"idéias delirantes", porém, con
servadas íntegras as demais 
funções psíquicas. O delírio cos
tuma ser crônico e siste-matizado. 
Não prejudica a memória, a inteli
gência, a lucidez de consciência, 
bem como a capacidade de juízo e 
raciocínio. O indivíduo apresenta
-se aparentemente normal e de 
comportamento razoável. É como 
que "doente apenas de um setor 
do psiquismo", com normalidade 
do restante. Um paranóico grave 
pode assumir a aparência de psi
quicamente normal aos seus inter
locutores. Suas idéias delirantes 
são lógicas e racionais, porém, 
"absurdas". 

Quatrosãoosprincipaistipos , 
de delírio paranóico: de "perse
guição", de "grandeza", "eró
tico" ede"justiça'"~ '. O Conselheiro 
enquadr.ou-seemtodos, menos no 
erótico, de que não há notícia. 
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Pelo "delírio de grandeza", o 
doente convence-se de que per
tence à nobreza real, mesmo em 
país em que inexiste a realeza, ou 
nos que desapareceram, como é 
o caso do Brasil, conhecidas as 
fortes convicções monarquistas 
do Conselheiro. 

Os paranóicos julgam-se 
"profetas" ou "enviados de 
Deus". São pessoas extrema
mente desconfiadas, sendo este 
um "selo típico da paranóia", per
manecendo num eterno estado de 
alerta, contra alguma intenção ma
ligna imaginária, que possa atingi
lo. Socialmente são "inadaptá
veis", como conseqüência de sua 
atitude paranóica, não logrando 
estabelecer amizade com os de
mais que os cercam. 

Como costuma incidir prefe
rentemente em pessoas de inteli
gência média ou superior, isso lhes 
permite ocultar suas idéias deli
rantes. 

A paranóia reativa uma das 
formas da doença, resulta de "vi
vências traumatizantes", em in
divíduos predispostos ou pos
suidores de caráter paranóide. 
Adoençacostumasurgirnaidade 
adulta sendo mais freqüente entre 
os homens. Seu aparecimento, 
tanto pode ser brusco como pau la-· 
tino. 

São pessoas "orgulhosas, in
transigentes e desconfiadas''. 
Sentem-se, sem motivo, "perse
guidas, prejudicadas ou humilha
das'' .. Há um tipo de delírio 
induzido, a que os autores france
ses de outrora chamavam de ''I ou-

A Defesa Nacional 

cura a dois". Trata-se de 
paranóicos qúe conseguem con
vencer "grupos de pessoas", ge
ralmente de "escasso nível 
cultural" e de' 'grande sugestibili
dade". Como há os "fanáticos e 
profetas", que costumam desen
cádearverdadeiras ''psicosesco
letivas' ', pelo contágio de seu 
delírio a um grande número de pes
soas. 

Ramon y Cajal, grande sábio 
espanhol do século passado, de
dicado especialmente aos estudos 
de anatomia patológica do sistema 
nervoso, no que se destacou como 
nenhum outro, com seu talento, 
interessou-se igualmente pela Psi
quiatria. Nãoobstanteotempode
corrido, muitas de suas 
observações persistem como váli
das, em nossos dias, como tdste
munho de seu gênio. 

Davacomo.capazes de deter
minar perturbações mentais, idé
ias religiosas "levadas ao extremo 
exagero", configurando aluci
nação mental, assim como certos 
acontecimentos políticos, como 
desencadeadores da loucura. Le
vava também em conta as 
"emoções", os "pesares", e a "ir
ritação de ânimo" .Isto se resume 
na "biografia do doente", de que 
nos falá seu patrício, o professor 
J.A. Vallejo-Nagera, a quem já nos 
referimos. 

Lembra que as doenças men
tais são mais freqüentes nas pes
soas nervosas, com tendência 
para o misticismo, que em geral 
são "contemplativas" e "em· ·:nes
madas": Ressalta que, em certas 
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"épocas críticas da vida", e o Con
selheiro as teve, são mais comuns 
aspsicopatiasseguidasde ''acon
tecimentos políticos", mudança 
de regime de Estado de grande re
percussão, as "crises-econômico
-financeiras", tanto "pessoais 
como generalizadas'', podem con
correr para o aparecimento de al
guns alienados ... 

Recorda que a viuvez e a 
vida celibatária, por falta de apoio 
ou arrimo moral de outra pessoa, 
podem exercer papel desencade
ante. Porque, nesses casos, diz, 
trata-sede um modo devida ''ego
ístico" e "solitário" a que ficam su
jeitos os viúvos, divorciados e 
celibatários. 

Em relação ao passado de 
um doente mental, frisa que uma 
educaçãodemasiadoríspidaese
vera, por parte dos pais, torna-se 
um terreno capaz de propiciar, no 
1uturo, uma alienação mental. 
Também os "reveses da fortuna" 
têm influência desencadeante. 
Confirma que os estados de lou
cura, geralmente, vêm precedidos 
de "tristeza", mais ou menos 
acentuada que, em determinadas 
ocasiões chega a um verdadeiro 
estado de "melancolia" .Alude às 
"alucinações auditivas", bem 
como à adoção de "vestimentas 
esquisitas", que fogem ao usual. 
São todos sinais evid~ntes de 
"transtornos mentais". , 

Na doença mental depres
siva, os indivíduos ordinariamente 
são "taciturnos, concentrados, si
lenciosos e recolhidos em algum 
local isolado". 
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Suas feições são "contraí
das" e deles se pode ouvir apenas 
"breves palavras". Quanto mais 
acentuada é a depressão, mais in
diferentes se mostram ao mundo 
exterior. 

Esquirol, notável psiquiatra 
francês, já notara que, por contada 
"desnutrição" e das secreções, 
em alguns alienados se percebem 
alterações perfeitamente. v.isíveis 
na pele. O tegumento cutâneo 
passa por ·processo de atrofia, 
tornando-se a pele ''adelgaçada, 
seca e gretada", cheia de racha
duras. Ao que parece, no caso do 
Conselheiro, possivelmente tra
tar-se-ia, também, da pelagra, 
avitaminose que traz alterações 
cutâneas, como também a diarréia 
de que sofria nos últimos tempos. 

Ocorre a perversão do 
''senso moral'', sendo que, são to
dos de' 'vontade férrea'' e, na pro
cura de seus objetivos, não 
importam os meios que empregam 
para alcançá-los. A muitos deles 
deixa de existir o freio oposto pela 
família e a sociedade, podendo 
mesmo descambar para a ''delin
qüência". 

Aí está delineado o extenso 
quadro da paranóia, em que se 
pode, de certa forma, emoldurar a 
personalidade de Antônio Conse
lheiro. Falta, agora, consultar o 
texto de Euclides da Cunha que, 
com segurança, formulou o diag
nóstico com que rotulou o Conse
lheiro. Para essa análise, 
servimo-nos da " -Antologia Eucli
diana''. de Paulo Dantas e co I., Ed. 
Pioneira Ltda. São Paulo- 1987 
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-pela sua praticabilidade na con
sulta. À pág. 41, surge o capítulo 
''Antônio Conselheiro- Roteiro e 
Via Sacra''. No texto, Euclides co
meça por incluí-lo-numa modali
dade de "psicose depressiva", 

·para, logo depois, referir-se ao'' es
pírito tonturante dd reveses", de 
que o Conselheiro foi vítima, como 
sabemos. A perda da mulher e da 
fortuna, como assinalam os psi
quiatras, podem levar à loucura. 

Não passou despercebido do 
autor, de igual modo, a influência 
do meio em que viv~vo persona
gem e as suas circunstâncias. 
Meio, por sinal, que permitiu ao 
Conselheiro a exteriorização de 
sua "vesânia", como quer Eucli
des da Cunha. Com propriedade, 
chamou-o de "paranóico indife
rente", avançando que esse diag
nóstico não lhe possa ser 
"ajustado por inteiro". Vimos, no 
decorrer destes descritos, que An
tônio Conselheiro, ao contrário do 
que julgou o genial escritor, 
"ajustou-se" porinteiroaoquadro 
de paranóia. Atribui-lhe a condição 
de "emissário das alturas". E um 
dosdelíriosaqueestãosujeitosos 
paranóicos, um deles, é o do "mis
tiCismo religioso''. Mantinha uma 
"idé!a fixa" mas lúcida em todos 
os atos", porquanto essa aluci
nação mental não atinge a lucidez 
do espírito, bem como outras ativi
dadesdamen~e.comoainteligên
cia, o juízo e a consciência. 

Refere-se ainda o escritor
-engenheiro à "psicose mística" 
do indívíduo de que estamos tra
tando, assim como, à "rebeldia 
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franca" contra a ordem natural.·. 
Sabe-se que o Conselheiro 

rebelou-se contra as disposições 
legais impostas pelo regime repu
blicano, taiscomoocasamentoci
vil, o serviço militar, a moeda 
circulante e a expedição de editais 
para conh,ecimento público. Fala 
depois~ da' 'rígida disciplina'' que 
caracterizava o velho Mendes Ma
ciel, homem de natural, "ríspido e 
severo". Tanto que o filho foi um 
adolescente "tranqüilo e tímido, 
retraído, avesso a troças", o que, 
evidentemente não é o comum, 
nessa quadra da existência. 

E os psiquiatras alertam para 
a maneira inadequada com que 
são educadas muitas crianças, 
com graves repercussões para o 
futuro, em alguns casos. Falecido 
o pai, Antônio Maciel prosseguiu 
na mesma v.ida corretíssima e 
':alma. Num casamento infeliz, 
ocasionado pelo mau comporta
mento da companheira, per
turbou-se, adicionando-se "à tre
menda tara hereditária". 

Torna-se difícil, no presente 
caso, apurar o papel da heredita
riedade por falta de elementos, a 
não ser a excessiva rispidez e se
veridade do genitor. Porém, oca
samento mal sucedido foi a gota 
d'águaparaquesurgisseapertur
bação mental, em terreno já pre
disposto. A partir daí, denota-se 
"uma transformação de caráter" 
e a "perda de hábitos sedentá: 
rios", para o que demonstraya 
propensão. · ... 

Como agravante da situação, 
sobreveio a perda dos bens herda-
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dos do pai. Começa, desse ponto, 
à sua "Via Sacra", perambulando 
pelos sertões do nordeste. No de
correr desse período, chegou a 
exercerasfunçõesdeJuizde Paz 
emCampoGrande,eadesolicita
dor, juntoao Forum de I pu, devido 
aos seus conhecimentos adquiri
dos nas escolas que freqüentara , 
onde, inClusive, estudou Latim. 
Suas prédicas vinham, vez por ou
tra, ilustradas com citações lati
nas. Nesta última localidade, 
consumou-se a tragédia, com a 
fugadamulhe.r, levada por um po
licial. Passou, então, a andar no en
calço dos fugitivos, sem que 
conseguisse encontrá-los. 

Piorou a sua situação, ao 
mesmo tempo em que alterava
-se sua mente, por conta do vio
lento "impacto emocional", 
acrescido da inexistência de 
"bens de fortuna", ferido por am
bas as situações. Qual judeu er
rante, peregrinou de lugar em 
lugar. Erguia capelas ou remen
dava cemitérios deteriorados, a 
isto induzido pelo seu misticismo 
religioso. 

Em Paus Brancos, próximo a 
Crato, feriu, "com ímpeto aluci
nado", um parente que o hospe
dara. Foi uma manifestação de 
''agressividade' ',por conta da pa
ranóia. Transpirando a inopinada 
e provavelmente injustificada 
agressão a um parente, chegou o 
caso ao conhecimento da polícia. 

Para sua sorte, a vítima não 
fez carga, com o que "salvou-se da 
prisão". Sorte, realmente, por
quanto os autores anotam que a 
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perturbação mental costuma 
agravar-se, nocasodeprisãocelu
lar compulsória. Em que pese a 
tendência ao isolamento, os para
nóicos, quando detidos, reagem 
agredindo, ou, quando não, pio
rando sensivelmente seu mal. 

Em seguida a esse incidente, 
eis que o Conselheiro toma, final
mente, o rumo da Bahia, onde fin
daria sua existência, ''oanacoreta 
sombrio, cabelos crescidos até os 
ombros, barba inculta e longa; face 
escaveirada; olhar fulgurante ... 
dentro de um hábito azul de brim 
americano .•. surgira". 

Esta, a magnífica descrição 
do Conselheiro, que nos dá Eucli
des da Cunha. Estampam-se, 
desde logo, as mudanças por que 
passara, a atestar a insânia que o 
apossara. O descuido na aparên
cia pessoal, a estranhavestimenta 
que envergava, enfim, o todo do bi
zarro personagem dado a profeta, 
emquesetornara,correndotudo, 
porcontado"delíriomístico" aque 
se entregara. Só este debuxo ela
borado por Euclides da Cunha e, 
mais umou outro elemento, seria 
suficiente para que, não só um psi
quiatra ou um leigo inteligente e es
clarecido, convencer-se de que 
estava se defrontando com um psi
copata. 

Sem o desejar, começara, 
desde então, pela sua exótica apa
rência de beato e "já impressio
navavivamenteaimaginaçãodos ' 
sertanejos''. Praticava em ''frases 
breves e raros monossílabos'', ou
tra característica dos paranóicos. 

Precocemente envelhecido, 
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com ''po~;~co mais de trinta anos 
... esquálido e encerrado dentro de 
seu hábito escorrido ... mudo como 
uma sombra ... domina-os por fim, 
sem o querer". Vimos, linhas 
atrás, que em indivíduos detempe
ramentoesquizotímico,comoodo 
Gonselheiro, além de outras coi
sas, exercem "fascínio" sobre 
pessoas ingênuas e de escassa 
cultura. Era .o complemento que 
lhe faltava, para que, imbuído de 
misticismo doentio, se procla
masse um enviado ao alto. 

Aos poucos, crescia a popu
laçaqueoacompanhavaemsuas 
andanças sem rumo. ''Agravando
-lhe, talvez, o temperamento deli
rante, deparou-se-lhe o ambiente 
propício ao germinar do próprio 
desvario''. A' 'sua insânia estava, 
ali, exteriorizada". "Oevangeliza
dorsurgira, monstruoso mas autô
mato." A mutação dos gestos e 
atitudes estereotipadas é outra 
das características desse tipo de 
doente mental. Em suas caminha
das em Sergipe, procurava "os 
pousos solitários". Veja-se, aí, a in
clinação ao "isolamento", outro 
dos sinais da doença. 

Vem agora, mais uma notável 
anotaçãodeEuclidesdaCunhana 
condição de leigo_ culto ·a inteli
gente. "A epiderme seca rugava
-se-lhe como uma couraça 
amolgada e rota, sobre a carne 
morta." No texto, fizemos ai usão 
a esse particular. O eminente psi
quiatra Esquirol, verificara a alte
ração do tegumento cutâneo nos 
paranóicos, devido, sobretudo, à 
desnutrição. 
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Aumentando o seu prestígio 
perante a multidão, ''fazia-se auto:: 
r idade única". Vimos também a 
propensão dos esquizóides à 
atraçãoeliderançaquecostumam 
exercer, frente ao seu grupo. Ao 
referir-se às prédicas de Antô
nio Conselheiro, diz Euclides da 
Cunha, ·que ele usava ''uma orató
ria bárbara e arrepiadora, feita de 
excertos truncados das Horas Ma
rianas, desconexa, obstrusa, 
agravada, às vezes, pela ousadia 
das citações latinas, transcor
rendo as frases sacudidas, misto 
inextricável e confuso de conse
lhos dogmáticos, preceitos vulga
res da moral cristã e das profecias 
esdrúxulas". 

Quem se der ao trabalho de 
ler o livro do professor Ataliba No
gueira, "AntônioConselheiroeCa
nudós" (Comp. Ed. Nac. - São 
Pau lo -197 4) verificará o quanto 
aquele mestre do Direito exalta, de 
maneira extremada, a figura e obra 
de Antônio Vicente Mendes Ma
ciel. Constatará, ao mesmo tempo, 
o quanto é cacete e monótona a es
crita e por certo, também, a falado 
Conselheiro. 

Segundo os autores, o dis
curso do paranóico é geralmente 
estereotipado. Quando não, em- . 
pregam neologismos, o que é fre
qüente ~ entre esses doentes. 
Servem-se de um colorido simbó
lico, em estreita correlação com a 
linguagem. Esta, por sua vez, pode 
surgir "incoerente", de "cons
trução insensata" e com caracte
rísticas de "logorréa". 

Ademais, expôs-se o Conse-
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lheiro à "ousadia de citações lati
nas". Eram como que pérolas 
atiradas aos porcos, pois a contrita 
assembléia, nada entendia de sua 
algaravia. A menos que, pelo "de
lírio de grandeza", objetivasse im
pressionar aos ignaros que, 
cabisbaixos, ouviam-no. 

Diz Euclides da Cunha que, 
em suas prédicas e em seus e~cri
tos, baseava-se, por igual, na pu
blicação "Horas Marianas", se 
bemque oderramadooradornão 
se separasse de outra obra, a 
''MissãoAbreviada'', ambas, car
regadas no surrão de couro, com 
que varava as distâncias, em 
"passo tardo". 

Ataliba Nogueira (ob. cit.), 
que escreve sobre o assunto, 
confrontou-as com ''os pobres pa
péis", como Euclides da Cunha 
nomeou os escritos do Conse
lheiro, descobrindo que havia ou
tra fonte de consulta e inspiração, 
"Práticas Mandamentais", de Frei 
José Manoel Gonçalves Castro, to
dos esses breviários, editados em 
Portugal. Em certa altura de seus 
indigestos escritos, à pág. 175 do 
livrodeAtalibaNogueira, há um ca
pítulo denominado' 'Sobre a Repú
blica". Em sua linguagem 
empolada e impregnada de um 
misticismo primitivo e ingênuo, ele 
desanca o pau sobre o novo re-
gime. • 

Considera-o nocivo para a -
Nação, em sua visão distorcida 
pela mente doentia, através da 
qual, via na República uma ame
aça à religião, atrelada ao governo 

_ dolmpério.ChegaacitarD. Pedro 
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111, esquecido de que a Princesa 
Isabel era a herdeira do trono. 
Quanto ao casamento civil em vi
gor, para ele, padecia de nulidade, 
perante a Igreja. 

Incoerentemente, na ausên
cia de padres regulares, que antes 
celebravam os casamentos religio
sos, permitia que o amor livre cam
peasse em seu reduto ; que 
descambava para a licenciosi
dade, a que fechava os castos 
olhos. 

Pessoalmente, levou a casti· 
dade ao último extremo, demons
trando horror patológico às 
mulheres. Como, a propósito, fri
sou muito bem Euclides da Cunha, 
talvez fosse causada por "rema
nescentes das desditas conju
gais" de seu conhecimento, e de 
que fora vítima. Às beatas que o 
cercavam, falavaviradodecostas, 
sem encará-las. Também o jejum, 
levado às últimas conseqüências, 
entrara em sua prática, limitada a 
alimentação, como se propalava, 
a "um pires de farinha". 

Nãoeradeadmirarqueades
nutrição dele se apossasse, com 
todos os seus inconvenientes. Sua 
famadesantidadeavolumava-se, 
dia-a-dia, com repercussão até às 
cidades litorâneas, naturalmente 
avantajadas e distorcidas pela cre
dulidade bronca das gentes sim
ples. 

Foram 25 anos de pregações 
ininterruptas por todo o Nordeste, 
atéquesofixasse na sua "Jerusa
lém de taipa" . Assinala Euclides 
daCunhaqueoseu profetismo se 
alastrara, com suas falas comple-
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tamente ilógicas, insensatas, 
como se pode depreender da lei
tura do que nos deixou o Conse
lheiro. 

Muita gente estranhou que, 
tendo em mãos o que denominou 
,"pobres papéis", Euclides não 
houvesse demonstrado por eles 
maior interesse. Como poderia o 
estilista da língua impressionar-se 
por escritos tão" pobres e insigni
ficantes"? 

A tal ponto chegaram os delí
rios do Conselheiro, como o de 
"perseguição" e de "grandeza", 
que arremeteu contra os editais afi
xados nas sedes municipais, 
reduzindo-os a cinzas. Suam issão 
"pervertedora ... ia avultando na 
imaginação popular". 

Já não era mais a "loucura a 
dois", dos antigos psiquiatras fran
ceses, mas loucura coletiva, a a ti n
gir milhares de pessoas, dentro e 
foradeseusextensosdomínioses
pirituais. Todavia, apesar de tudo, 
Euclides da Cunha viu nele uma 
utilidade, ao cognominá-lo como 
"velho arquiteto de igrejas". Em 
relaçãoaonovotemploerguidono 
povoado, refere-se à sua "fachada 
estupenda'', embora de estilo con
fUso, "informeebrutal",comoare
tratar a "própria desordem do 
espírito delirante" contudo em seu 
"cérebro enfermo". 

Quando assomava perante o 
povo, à hora das prédicas, ''.reves-
tidonalongacamisadealgodão .. . 
escorrida pelo corpo alquebrado .. . 
fronte abatida e olhos baixos .. . 
quedava imóvel e mudo ... erguia 
a face macilenta ... de súbito ilumi-
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nada por olhar fulgurante e fixo". 
Encontramos em mais esta 

nota e significativa descrição, de 
EuclidesdaCunhasobreoConse
lheiro, que, neste relance, como 
em outros que nos legou, surgem
-nos, desde logo, vários dos sinais 
que condu+em ao diagnóstico que 
lhe atribuiu, adequadamente, o bri
lhante escritor fluminense. 

À "abstinência costumeira" 
e o organismo combalido de 
emoções violentas, dobrou-se, por 
elas ferido. Morrera o Conselheiro. 
Encontrou-o Antônio Beatinho, um 
fiel camareiro e porta-voz. Nin
guém dera conta de sua ausência, 
afora os mais chegados, que ocul
taram a funesta notícia. A maioria, 
empenhava-se na derradeira de
fesa do reduto do Belo Monte. 

Cessada a luta, encontrou-se 
numa cova rasa, o corpo do Con
selheiro, o eremita, em avançada 
decomposição, pois morrera há 15 
diasatrás. "Rostotumefactoees
quálido", era o maior troféu na
quela guerra intensa e de tão 
parcos resultados. Confabulam as 
autoridades, decidindo-se pela de
gola do morta, a fim de preservar 
sua cabeça para submetê-la a es
tudos antropológicos ... 

Era propósito, igualmente, 
expô-la publicamente, para que 
nãorestassemdúvidasdequefora 
"extinto aquele terribilíssimo anta
gonista" e inimigo da Pátria! 
Esperava-se, segundo Euclides da 
Cunha, que a "ciência dissesse a 
última palavra", pois, "ali estava, 
no relevo das circunvoluções ex-
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pressivas, as linhas essenciais do 
crime e da loucura". 

Aguardava-se que o profes
sor Raimundo Nina Rodrigues, ti
tular de Medicina Legal da 
Faculdade de Medicina da Bahia, 
examinasse o crânio do lendário 
Antônio Conselheiro e desse o seu 
veredicto quanto ao crime ou à lou
curadequeoConselheiroseriaao 
mesmotempo,autorevítima. Ledo 
engano! Predominava, na época, 
a escola do criminalista César 
Lombroso, defensor da antologia 
criminal. Segundo suas teorias, o 
exame do crânio de um indivíduo, 
por determinados parâmetros, po
deria demonstrar indícios de ten
dência à criminalidade ou à 
loucura, esta, levando à delin
qüência. 

O professor Nina Rodrigues 
nada encontrou que lhe chamasse 
a atenção. Eraumcrâniocomoou
tro qualquer. Quanto à inspeção do 
relevo das circunvoluções cere
brais, tal como esperavam Eucli
des da Cunha e o mundo científico 
de então, de sua parte, muito 
pouco poderia alimentar as espe
ranças repousando no exame ma
croscópio. 

Vislumbrar indícios de alie
nação mental, era impraticável. AI~ 
terações visíveis nessas con
dições são muito poucas e não 
condiziriam com o que se sabia do 
Conselheiro. As doenças mentais, 
praticamente, não deixam seqüe
las cerebrais visíveis a olho nu. Só 
o exame anatomo-patológico, ao 
microscópio, poderia acusar algu-
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mas possíveis alterações no tecido 
nervoso. 

Sendo muitas das moléstias 
mentais de natureza funcional, ou 
seja, de alterações da fisiologia 
normal do cérebro, não costuma 
deixar traços de sua presença. A 
ciência de nossos dias dá, ainda, 
os primeiros passos na descoberta 
do que se passa na intimidade do 
nosso cérebro, à custa de delica
dos e sofisticados aparelhos e té- · 
nicas, no estudo da biologia 
celular, inclusive dos neurônios. 

De outro lado, segundo 
consta do Capítulo IV- Reflexão 
Ponderada...:....pág.107,dolivrode 
Walnice Nogueira Galvão- ''No 
Calor da Hora"- Ed. Ática- S. 
Paulo -1977, diz que "estava a 
peça envolta em cal e cloreto de 
cal. .. extraída toda a massa ence
fálica ... substituída por. cal" . Como 
examinar o que não existia, conso
ante o relato de jornalista, que co
briu o episódio de Canudos? 

Restaria, apenas, a parte ós
sea- o crânio, cuja inspeção ex
ternaquase nada poderia informar 
quanto ao que se pretendia. 

A partir da década de 70, al
guns cientistas começaram ale
vantar o véu que recobre as 
funções cerebrais em sua intimi
dade mais profunda. Nosso cére
bro é composto por cerca de 100 
bilhõesdeneurOnios,querespon
dem pela sua função. 

Identificaram-se os nei.Jro
transmissores ~ e os neuro
-receptores, em parte res
ponsáveis pelo seu funciona
mento. Os primeiros são agentes 
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químicoscujopapeléodeestabe
lecer as intercomunicações entre 
osneurônios,edadistribuiçãodos 
sinais elétricos aos neuro
-receptores. 

Devido a uma disfunção, os 
neuro-receptores podem originar 
excesso ou escassez de determi
nados elementos fundamentais ao 
bom funcionamento cerebral. O 
neurotransmissor da dopamina, 
por exemplo, pode colocá-la em 
excesso na circulação, ocasio
nandoaesquizofreniaou, pela sua 
escassez, o Mal de Parkinson ou a 
depressão maníaco-depressiva. 
Os neurotransmissores são os res
ponsáveis pelo pensamento, as 
emoções, a fala e o comporta
mento. Tais avanços foram em 
parte alcançados, com o surgi
mento do . Tomógrafo de Res
sonância Magnética, que permite 
visualizar o cérebro em plena 
função. 

Todavia, nem todas as alte
rações da fisiologia cerebral são 
devidas a erros metabólicos. Des
tarte, não se pode denominar pro
priamente como doença mental, o 
que é resultado de uma disfunção 
apenas de caráter metabólico. 

Através da engenharia gené
tica, descobriram-se algumas alte
rações cromossômicas, que 
podem passar de pais para filhos, 
e assim sucessivamente. Da 
mesma forma descobriu-se que a 
glândula pineal, cujo papel até há 
pouco era obscuro na fisiologia ce
rebral, pode, quando ªubmetida a 
radiações que sim u Iam a i nfraver
malha do sol, aumentar a distri-
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buição de neurotransmissores 
antidepressivos, contra a Depres
são Maníaco Depressiva. 

Em 1975, foi detectada a pri
meira substância analgésica natu
ral, elaborada no próprio cérebro. 
Sua constituição química lembra 
a da morfina, hoje conhecida como 
endorfina. Constatam-se assim, os 
avantajados progressos alcança
dos pelas pesquisas e a tecnologia 
modernas. 

ConstaqueoConselheirofor
mulara duas profecias quanto ao 
final de Canudos: seria extermi
nada pelo fogo, ou se transforma
ria num mar. Com efeito, a 1? 
de outubro, quando o vilarejo ago
nizava, iniciou-se o bombardeio 
com dinamite, do que restara do 
antigo Belo Monte. 

A partir de 1870, o rio Vaza
-Barris foi represado, formando o 
açude de Cocorobó. A represa, · 
constru ida pelo Departamento Na
cional de Obras Contra as Secas, 
terminou em 1982. Com toda a sua 
.. santidade" e dons proféticos, o 
Conselheiro não vaticinou o ingló
riotrivial e, até pouco tempo, des
conhecido destinodesuacabeça. 
Fora decepada e conduzida a Sal
vador pelo doutorando João de 
SouzaPondé, um dos poucos que 
apresentava condições de certifi
car que o cadáver encontrado no 
"Santuário", no dia 6 de outubro 
de 1897, era o do famoso here
siarca. 

Era, realmente, do Conse-
1 heiro. Destinava-se a peça anatô
mica a estudos de Antropologia e 
Médico-Legais, aos cuidados da 

81 



EUCLIDES DA CUNHA, O CONSELHEIRO E A PSIQUIATRIA 

Professora Nina Rodrigues, titular 
de Medicina Legal da antiga Facul
dade da aahia. Concluído o exame 
que não confirmou as suspeitas le
vantadas, foi o indesejável troféu 
recolhido ao Gabinete de Medicina 
Legal. Todavia, no dia 2 de março 
de 1905, irrompeu extenso e vio
lento incêndio no vetusto prédio do 
Terreiro de Jesus, onde fora a an
tiga Faculdade de Medicina. 

Entre outras dependências e 
avultados prejuízos, foi atingido o 
Museu de Medicina Legal, que 
abrigava a cabeça do "terribilís
simo antagonista" que atendia 
pela alcunha de Conselheiro. O in
forme consta de xerox cedido pelo 
ilustre General Francisco de Paula 
e Azevedo Pondé, de uma carta de 
Afrânio Peixoto ao Dr. Edísio 
Pondé, membro de tradicional fa
mília baiana. 

Um jornalista de a "Folha de 
S.Paulo",quehápoucosanosfoi 
à região de Canudos, dá outra 
versão que não condiz com a pri
meira, por todos os motivos, fide
digna. Consoante esse repórter, o 
crânio que encerrava o cérebro 
tresloucado, teria sido atirado ao 
mar, num saco contendo pedras. 

' 

Consumou-se a previsão do 
Conselheiro, quanto ao desapare
cimento do arraial pelos dois ele
mentos da Natureza: a água e o 
fogo. No que tange à cabeça 
do "beato de Quixeramobim", 
consumiu-se pelo fogo, novalioso 
e pouco conhecido relato de 
Afrânio Peixoto, como em parte 
aconteceu no arraial de sua fun
dação e triste memória. De outro 
lado, segundo consta do Capítulo 
IV, "ReflexÃo Ponderada", pág. 
107 do livro de Walnice Nogueira 
GalvAo, "NoCalordaHora" -Ed. 
Ática- S. Paulo -1977, diz que 
"estava a peça envolvida em cale 
cloreto de cal. .. extraída toda a · 
massa encefálica ... substitu ida por 
cal". 

Como examinar o que não 
mais existia, consoante o relato do 
jornalista, que cobriu a expedição 
a Canudos? Aí está delineado, li
nhas atrás, o extenso quadro em 
que se poderia enquadrar a perso
nalidade de Antônio Conselheiro, 
o qual, indo para a história, como 
poderia ter ido para o hospício, 
tornou-se "um grande homem 
pelo avesso", que "cre_sceu tanto, 
que se projetou na história". 

WALTER PINHEIRO GUERRA é sócio correspondente do Ins
tituto de Geografia e História Militar do Brasil (IGHMB) em S. 
Paulo. 
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